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o vê ou fio não o t'êr. \'Ias harino,)'O;OS de t` u hvmno, tí mis- os d 4e11M'es em•eritos da tua g•ran-

a antiga tranquilidade des- 
ap par,cerain. As cousas fo-
ram rrl:lis longe do que o Sr. 
João Franco podia prever e 
desejar. Era isto o q°fie o sr. 
João Franco qu;;ría? 

COnSegìillt-O. 

E preciso atravessar o 
paiz, auscultai' as opinlõ.'s de 

todos os centro, de prov13-
Cl, as conversas en? toda a 
parte, ler os arti •d todos 
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Os • dO81 
0 paiz não se Sente bem 

a,ite o actual estado de coi-
sas. Todos se arreceiam p( lo 
dia de títllanhã, visto que o 
tìrmamento politizo cada vez 
St Vae Obumbrand0 mais te-
,lebrosamente, prenuncio & 
tc npestade. 
U « Jornal do C )mmercios, 

completamente insttsp ' ito,d--
ti ,e assitll a Situação pei.lgo-
sa em qu-- Se encontra o paiz: 

t(L'tna das cousas solem-
iies gtic o sr. 1'r,sidente do 
_onscího dizia na opposicão, 
i]'dquelles romanticos tempos 
de a•:,tracisnlo, tão depressa 
esquecidos, era que « co 
nha interessar vivanircnte o 
pafiz fila vida política da ria-

Lanti, 

\ão da ex-
celientc doutrina do conceito 
1`ii)quis[a—e s0 a le111 1Jra-

nios para notar que de todos 
os Compromissos d.; opinião 
tom, dos em afanosa propa-
gatili de cinco «anos, este, 

que nos Conste, e o unico que 
isoladalil.'.nte o chefe d sei-
ta teor COnscgilido tio pod--r 
Manter e honrar. 

n0 tem---o em que o st'. 

João Franco corria os anda-
re• da B,iíxa jurando a D .:us 

e aos hora. ias a sua fé ltb.:-

'Director-13.ot José Jlilio `t3ieira 

porque glietll aS deve V ~ t', as lura com as acclanla.;õ, s freneti-

não vê—nem por isso as cou_ I cai, sal1'Ha3 de rnil pdilos abraza-
i dos no 'tcli culto .alto 0 glorioso? 

sãs deixam de ser o são. Quem fez esgo ,r,.e-, por um pou-
A Onda segue..., • co, a anormalidade qua i,np≥ra e 

Scepticismo ou simples c 
tranq tina indifferenca, tios 
tempos & paz,.. rotativa, de 
que O Sr. .João Franco tanto b 

molheiras absolutistas, c•hcias de 
desdenhou, e desdenha, as sangue do innocen'es e dedicados 

Instituições e`<1m respeitadas, até à abo ac;ã0 e ;a) sa;rififi ? 
o nosso credito extel'n0 Su- I 0¿11 mi? U 1e' to s11Aime d ossos, 

bia—c, monarchicos Ou repu- que, deixando l ir e família, foram 
aleni-mar, embrenhar s) nas sel-

blicanos, todos esta vam, ti vas ínIospitas d'Afri a, vin ar lati 

devida distancia; nos Seus `. affronta, que a audacia e a intri-

ga tiuh:L cuspi<to no teu. svmbolo 
sag ralo. 

Gloria a esses teus filhos (Wc 

a esses verdadeiros lnzos, servações-- para perceber e u( 1 l 1 que e!evara_n o tf u nome ao apo 
a l,, 11-1 Cousa que não é IlOr- gen do-mertc.ni•nto, da eonside-

mal s;,,  a7nrd na so,2te- racã) e (10 r,,sl:eito. Til elas drs 

dade portugu: za, C talnbenl prezada, tu era, t titada conto na-

não épreciso ter altas noçõ.;s Çlo mo: ibu:ida, iii-apaz d: faze- 

ies re p fitar e tail nome l:el S in-
da; psv,:hologfa política L)Jrt1 ,ü,:o tis _,lti. 8 n . ct,}ltïe3 do s•n 

p; rc(b C qll 0 CSta•-0 •1 tvrtl : 1 i 1 • la; o:11 `: d:l ì.Om deS• 

tit? ã0 e de nCr1'OSISIl]O t1 q11• sem pur CSst s de quem til fu t 

a c3ictadura IcvOu todõs os abrilido 111 s o ( aminho d•t 

elenitintos da opinião ct11 Po( _,  
lugar não }•é l mmltCr-,e. O:; 
particjos d batc'Iii-se 
Micta { mima, -em qu a finco 

hercncia e a fluctuaçãO das 
resoluçõ-5 não é dos as•••-
ctos marnos graves. As In:,ti-
twçõcS são dis, lutldas, o nos- ¡ ab, n.,o_=do da confrat : rnisacão dos 

s0 CfCdlto CxteCnO dcSC'. { I)ovos. e dss raças, esfor(,an.lo te: 
í (lt n Id:i(lxmcn c ira que tis ato Ha gtumi prefira a e•:cita- p q 

ção d'jioje tí calm.u'ia d'hoil -• mo: s d• tolo o rnilndo se cunho —.-.----- -

t.nl' O sr. João Franco que 
compare—quem, d ; ve vi'r que 
veja. 
Co -rio conserv,ìdoI'.`s ciu',2 

po•t _) S. 

Não e preciso ver milito 

ou aprofundar muito as ob-

suflo_; t a m'ett'al.dade dos scgtti 

soro., (1'cssa doutrina, que teve por 
ca:hedla o heroismo dos teus fi-

:hos, que ta libertiram das • rr-

enquista, Ctt,itlaitd0-Ih's os ire'o t 
<ie t i\ i(isar e de traz.•r ao c(t:i\ i 
vi0-do pro;ress europtn, esses, 
que viviam na mais abje ta d-ts! Successor• de ser., Pae Jogo Lopes 

dos Santo,) . 
i,  ;; oranCia , 1:,• n)( i3 ,roei elas 

1)C;.te 0 recair:) glt -itoi*ze, ( liIC 

tal. U 1ì...tl"a, tl'analh215, `a tl'ltl,'Ls - I• c •• ' c•o` tilo vlo" 

e 1 tiro des nvolvim nau (to i(!ea+ 

?ypogi-ophi,! e ínipressâo 

)tia Consèlheiro José Lueiauo ele Castro, b.0 24. 

deza, os esfor,ados èainp,óes do 

ret, lograr no co.l(•erto dss naçoes, 

flue te oih:tvam com des&iii, e ho-

je t; estond('m a nião para a al-

liança, não são ambiciosos, não 
àã:o mercenarios,: 

Eli, s, os que combateram a fe 
rooi(lade cios assassinos de 11104, 

só qu rum, os gtt2 vivem, o cari-

nho ela tua materuid•ido, sem orai.. 

nadai do q le a paz no teu lar, e o 

prestigio no teu nome sempre 3,1 -

to; e os que tombaram na wlgid( z 

do sepulcliro pedem-t3 a trio:nol.a 

cão continua du seu sacrifi(io, pa-

ia que 0 s('n sangue e a sua da-
fulleÇão, sejan, o Ineitivo d0 T10\'aS 

eonquist-ls para a liberdade do- 
povo,, o para o progresso d is tuas 

energias, mais sublimes, do que 

as do gw11(lio outro povo. 

•1vé ó patria mãe de -fi lhos talo 
illtistres. 

I U11r,' aos vence lores dos Cun-
matas. 

Unia prece pelos mortos. 

h1U1úICIPIC Cgr- FshFCFi-!•• 

Bi6LIO1 EC,A 

interesse agricaía; más 7)eus s?1P& 
oni rri:z. 

—Lstet•e brilhante a festa em S. 
Pedro d'Alvito; tio domingo passador 
a expensas do meu amigo Damião d. 
Rosa, ha pouco chegado do Brazil, ó 
que mereceal bem as honras de ehro- 
nica. 

Annutí'ciada, no sabbado á noite,poi, 
uma girandola de foguetes estronde- 
antes, houve no domingo, pela ma9 
nhã cedo; uma missa cantadà acom- 
panhada a instrumental da banda -de 
Oliveira e com sermão ao Ëvangelh0 
Pelo roeu presado amigo abbade dê 
Alheira, que eu não tive o .gosto de 
ouvir. 

Perto das 11 horas estava reunido 
já muito )•ovo, a banda da musica e 
os clerii;os paia ofliciarem, sendo o3 
rev:ó• abbades de S. !llartinho de At-
vito, de Roriz e de Alheira, o rev s 
narocho de S. Pedro e o- seu sobri-
nho, qne era o celebrante na missà 
solenine. y 

liadas as ti horas o celeb-rante, e 
-Com toda a razão, reclatitou, que 
eram horas de principiar. 
Esperemos mais um pouco, disse d 

digno pa ro cho, falta o ltrégador. 
I'.,Ita o prégador?! Acudiu um ter-

ceiro, pois não está já aqui o sr. ah-
bade d'Alheira? 
Não é eïle, é o padre Bonifzcio L t- 

pediu-me para demorar a 
festa até -ás t i horas, e é justo, que 

I,- ,,e "' -0o c`tn •o• •n'• se espere mais tini poucos respondes 

°çv• o digno pai•Ocho de S. Pedi-U. 
Concordaram todos. 

!é;l5í•l.li) :ll!';S il!iD'► 9.ti é 6.• 

SOLICITADOR 

•i••l'•i C '••ldeia 

V 

çam e (o:nnilln• w ,r.n tio m s no c)alle de 7antel, ro de Outubro 

litu nobre e a'ti\ o: a profissão (Ia O cutonlno é em rega o prefacio 
libe, lad' d_t Moralidade e ela t ! L 1 i Al y .fio novo anno agri,:uta; o antro d• 
egualdad . 1907 já liquidou; e se aiguem sc,tfrzr Lu prometa, no B, azia, di„e o Inc(t 

t ta! uer ava -Li na colheita to ritiilao amigo Dan.ião Rosa, urna mista can= 
C .; n a es,].1 .a dcs tctts f turre;- q` q tada e um sermão a N. S, das Dores 

••UI• CaUSa da lnSíStc'.I1Cld das ChUYaì ) 
I'Os til IitRr 'aste lOi'IU,alner.t.' a c porque se UeCCU de que a CUI• que se Ce121trou pela mianhi, e outra SOn1O, VC1110s aS COU-,aS COI13 p q • y , 9 
tranzi ; fio do mando tias t••e.•as do, cura do ma iz veio trazer-nos os cri- musa cantada e um sermão a N. S: 

rol, o paiz se não [nteresSava a s•i'Cnldãd_- tio nosso tela- pre uaceit-s, paia o mundo da ittt, caro; cia con,uuccão de boas eira, da Conceicão, aqui da minha fregue- 
,1,: bons cobertoes de abrigo, vo;ia.ius zia, e é essa a que agora se cantou; 

lia 4'ida })OliuCtl nacional —  pCi'1m n[O e n05s:1 tradt- lv perisa'nattto; com a cruz tios ao norte de bons cubem°s d'elra e, se não houver .ernão,a mitibapro= 
nt o haja duvida que os lio- çao. A di;;tadura, essa d- s- t tt; tn:s•l•711U 1'lUS ensina: t • ata , ' ° ! messe fica Por cume; ìr-; > vo,tad0s ao sul, de bons sequeiros e 
tïl:ns e os mudaram. dcnh:i do (ll SC )assa: não in11•tro o ca.ilt.tl--o da verá ode e du .te e,pigueiros bons; e quem, tini vez O abba.ie de Aleito cedeu ao pedi= I r do, e subiu para o pulpito. 

C) de attender a e,tas exigencia, da caí- Depois de apresentar o testo do 

cum t<1•o neliz•etrilt r de alr ror aosu•ii arca)ai de Psaínº•) 4ti=,ii;se: lque era empolga:) 
p 5 te a celebracà 

cultura sem aq ueiles cor lmcdos in- . ° d aqu isn festa, que 
y nos su•,gestiona o, mais nobres senti= 

dupensaveis para ,iir.a boa cniheita, meatos ao corarão e á alma; ao co-
faz certo o ida••ìo:—D,i-o D̀eus rza 

r ¡ o ratão de portuguezes e á alma de 
eira, e to.ha-o )L?t i.t taci rrta eira• crentes; e di 'ig 11)-s• aq sr. Rosa 
Quem tiver bons commodo;, como te;timunhou-Ihe a sua frlicitacão por 

acima digo, para a colheita do m,.ir não ter perdido, na visti•i dos E,= 
já sabe que ierl um anno farto, mui- todos Unidos da América ,to Sul, o 
to farto, de pão e escasso de \• irrito- (amor ao seu Berço, aon(%a colhera os 
A produccão do anno agricc!r, e•.-ú primeiros beijos da m:íe; e a dedica 
ìiquidada, uivas as inscientes, ou re- cão pela igreja paroahial da sua fre= 
laxadas, excepeões. 9uezia, aonde recebeu tambem os pri> 
Um dos leginnes em que o presen- oleiros lampejos da fé-

te 
anno será muito abundante, é em Exordiaudo o seu discurso disse ,. 

misordia; esta nova produeç o, que que n'elie demonstraria, ser o culto á 
foi i:imorta,la da ri-an ;,i, como de !á S. S. Virgem N. Senhora da Cottcei-
é importado tudo quanto nós temos cão um dever dos bons catholicos é 

dos portuguezes de lei; n sobre isto 
fallou por espaço de 40 minutos, aca-
bando a festa ás z horas. 
Todos estavam com cuidado por 

causa da falta do-padre Bonifacio,nias 
o abbade Paes disse: isto é uma pir-
ra4a, que o padre Bortfacio me prez 

gou. E, felizmente, creio que se n•o 
enganou esta meu insepal•azel anìigo: 
Antes assim. 
Glero offi.:iãnte e gFande número de 

convidados acompanharam a casa da 
sua faatilia, aonde hospedado; o meu 
'migo Damião ciosa seguídos da ban-
da tia r_tu-.ica de Oliveira, sendo ser-
:-ido um lauto banquete; e havendo á 
sobrenie ,a aflectilosos brindes, que o 
abbade Paes encerrou com um brin-
de pelo r-estabele,:imento de sua ex.• 
revm.r o sr: Arcebispo Primaz, quei 
ainda não ha doas annos, honrara 
aquella freguezia com a sua visita, 
brinde que foi effusivamente corres-
pondido por todos os convivas, subiu- 
do então ao rir grande, numero ad 
grandissimos foguetes. roi uma Nstá 
cheia, acabada, bonita, 

In 

lioj o paiz interessa-se—e, gli r ver c não sabe pr•v•r. 
„, _ seu Catnln i '1 int_re: sa- e •, t l• 110 COn lt tia a rilai• do u 5 s. q •, 

ta-se. A antiga indlfl.:rCnça e ser pai-a CI fF'G'11•2. Nós, os 

qu. estamos fóra da dictadu-
ra e apenas suj:ntos á sua pe-
rigo,a obra, é qu. já não sa-
bemos para onde vamos—se 
para a fr2nt•, Se para traz. 
5 era agitação, o que se 

q12: i'la=anta tCe[11. S_ e a•l-
ta-ao, mais agitação o quL a 
dictadura contil)lía a querer 
—•-)ião haja duvidas; a onda 
sob . 

SÓ r.OS atrevemos a dizer' 

no evan•-c`í1u 

(lu divülo .Jesus; com o arrojo cios 
teus navegitdores levas) b o 0 teu 
pandào á, mais longingnas pnra-

g ns, livrai:do do abutre da tv-

rannÍ:l milh=ares d'individ aos. 

Dizem qti , fo-t• graule, a pri-

meia entre a n<"i_o; do velho 

continente; di; e.n q_;e foste epi-

e ], como outr'ora a dominadora 
do mundo conhecido; dizem que 
til p assues inivi. historia gloriosa ; 
como nenhuma outr.t; dizem que 

os teus filll)s foram o modelo do 

civismo, da s(sien,•ia o da abn:,ga 

ção ; como se t'1 tivesses nlrrri l°, de mau, de vtaoso, de lancil e de do 
<emo se tu só vivessos tia lend-1, estio, enriquece a uns e mata a ou-

sa recorlacâol tros. Fica ell,z por ella. 
gos O os 0.3 hero s do se • ti lo quinze e do O vinho é rico na parte coloraste; 

Os JpfnaeS, Seguir a a\'Isca •I'a` tal d'SignlO nos pdi eC e? sectl'0 desasais revic•em nos 113- •bundou, t•itlajtitiea douuvi,h p, e7ais 
as 

Conl que a imprensa d:: Com- cada ' vez niaiS pCrigOSO— coes do se tilo desanove. rl'u és a outra; qualidades produziram pouco, 

bate è hoje procurada e Ilda finas cumpram-se os fados!» mesma mãe querida drs eras pas- muitotpou;:o, lq(1 si nada; eis a razãoPor 

•--para se ter' da tensão da 
O'ni]lao politica em hortll- / / 
r ANTL O atrito ! dal, no actual mi=mto his- 1 

torico, uma idéa pr:G,sa. 

0 paiz interessa-se, como 
d•se¡ava o Sr. João ;~ronco. 
Interessa -se e agita-se, li uni 

5'-Irdo e lento, mas vlSiVel 

protesto contra elie e contra 
a sua nefasta obra. Isso na- 
ttlralm;nte não queria O Sr. 
1Qão Franco-• , portanto não 

 i r ? 

apparec rãs, quando a corrupção 

Quem fez acordar os teus fi- te:aCa exterminado o teu ultimo fi-
lhos n 'iiin fremito d 'enthiis:$s-.no, ! lho. 

\'` •musantente e os engenho,; de ser-n um explodir louco de sa istaçã•, Não t eles a tn i face ao mel es, , 
cheio de desvane<•imento, apoz o que não pos.:ue oiro, COMO nas odem entrar em labuta áo. 
so:nno ciado do desal • uto e elo ' e pochas do t •u a• o ,eu para r •_ O ou'omno corre bem, muito bera; 

} 1 + o outotnno ti a epocha das chuvas; é 
,fOrLuil;o? Compeasarrs o amor d'ess s insi-' este o Seu caracter tvpico; e vindo 
Gruem fez eehoar as mais vi gn,,s ltu•tad res da ttt`L honra e cio esta estacão do anno Fegul ir, como 

tirantes saudaçcios, os mais vche toa perle,- \ ïío. Dá-lhe um sorri- este anno se apresenta, de suppor é, 
que as oìltras estacõas, yua se lhe 

mentes applausos, por entre o es- so, estreita-os nos tetas braços , seguem, regulares sejam tambem na 
tronei-ar da dynaclite e as sons sempre reàucanescidos, que enes, sua passagem, o que sJrá 10 maior 

i que o vinho apresente co deita sa(.as, tu ters o mes:uo vig ,r que 
é muito rico na parte coiorante; se 

e.ltãO, para o infiltrares no cura= os poios e as fo.ttes não estiva.;sem 
ção drs t'tis filhes, o mesmo (' a- tão provid s de agua, a baga teria 
riult ) para os animires. Tu s.i des- pouco consum,,, e pouca p.•ocura. 

Esta noite choveu pa;mosam•nte; 
os regatos vão fartos, quasi a salta-
rem do leito para os ca ni nos margi-
n, e•; os monhos já rodopiam verti-

A's ti e meia, porein, confio ntïo 
chegasse o rei, parir Buniacio, prin- 
cipiou a festa, que ia correndo e ess 
perando, até que acabou tt missa cera 
que o prégador cheg, tsse. E agora?' 

1' agora, re;porlkleu o abbade dc 
Alvito, qu, cerimoniava: encerra,_ é 
ben Cao, procissão lia rira, e vamos 
embora. 

Acsttn se fez. 
Ao recolher a proci•sin., era t hora 

da tarde, o meu amigo Damião; seus 
irmãos e o digno parocho de S. 1'ea 
dro, instam com o abbade (lc S•. \lar-
tinho de Alvito para que elle fosss 
fizer o sermão mesmo n'agaella a1- 
tu -.a, poi; o POVO espera o 3 rm.ío no 
fim da festa. 
Sermão de que, perguntou u ah- 

•at e esta testa a quem é¡ 



;•,•,.•-:com,:..:ú; 

Lstn da noite passou-se agrada-
,re n>l cosa de campo do meu 
Ant:.:ºio Carmona, aonu'e a 

e se acima se..npre bem pila gen-
h.in 1 ga-•c franca -dos donos da 

No prosimo domirfgo é a festa 
t,7?n uf_^as em Qiiraz; e bem de 
t.,cas cias ella vae ser este anuo, 

c-he parele. 
_ ta ,:,hiu grande; -outras serão 

¡Negue nas. 

Até á semarra. 
Pcrn c rtt• io . 

H'c•C 951•E'.zt;l•fl 

,V hera em que o nosso 
;orna' entra na iichina -já 

;;vt: estar acclamado o cite-
;: saprerno do partido rege-
nerador, que será n ó sr. Julio 
d•''ilhea, o unico candida-

,, apciz a habil e digna de-
j:•t•l•cia do-outro candidato 

chefia, sr. Teixeira deou-
S3, uma tjaS 12? Iis vallosas 

,personalidades do partido re-
•gerterador. 
0 sr. Vilhena é -um esta-

de vastissimos •conheci-
lentos, antigo ministro e par 

do reino. 
Ultimamente não se batia, 

üctivamente,como em curros 
xempos, pelo partido 
ComMarido supremo vae 

quando virem que este foge derrotado 
e vencido. 
Assim foi Conl o poderoso Gurllgu-

nhana, que, quando Antonio F.nnes 
chegou a Moçambiqno,, tmnh•i, em volta 
de si, cem mil homens cegos de fana-

cujo tisa)o peio tcrric l Regulo, c quau:lo, 
to- completa,nente desprestigiado em Jlan-

jacase, liarracueuo e Coellela foi 
i-nar; é certo, porén•i, gLl -- , :-preso por 1lousinho, ap nas conservava 

—quando SC rClCahi11, não foi i uns restos dessas terriveis nfan-as. 
p :prestigio que era a 

para hoSIIIISar o seu partido linha ,rdi,lo `o m sua grande força. 
a tule lá tinha prestado os f Agora suceede o mesmo. Por isso 

i a naçào entâa canticos de alegria pe-
7lGitoS serviços dlle O SCIl los triumphos d'Africa, enattecenio 0 

brande t'''ento podia prestar. ihcroismo dos seus filhos que, talqual-
mente os portugne2es d'outr'o-a, l:t ao 

•,. , tlm dOS p011tlCOS mais longe levantam bem alto o nome dl 

tlstres es pi, to illumin,,do' Portugal. 
Hurrali p,-Io; valentes militares do 

,m 

[ eiva o heroico veucod,)r cío Sui c?e 

ill } 
pela maior iilustraÇão, pari - comm.nr_10 tio maior Rol,ada.. 
ment•.r, noca•e com uma rc- 

Angola' 

putação limpida de homem 

de bem. Cremos ciuc fica bem 1 BarcelIos, como quasi todo o paiz, 1 -•-•••• •1  Alí 
entregue a direcÇao do ante- Rssociou s ás mauifestaçôes em honra 

tT0 rodo regenerador. do exern*to portuguez. 
p b t Tambem aqui houve vibrantes fes-
IopintZe Ribeiro, o grande'tas em signal do regosijo pelas victo-

rias d'Africa. 
-estadista que foi ao mesmo N•  \a ultima terça faina • noite, e pro- 

lempo o malS ferido e ma- 1 movida pelas associações loaaes, real* 
Liado dos homens •ubliCOs i sou-se uma enthusiasta marcha amtx 

1 , fla;;2beaux, que, orl;an*sarado-se em 
-que Serviram a monarchia frente da casa ela Assoei ç:lo Com-
tem um SLiCCCSSOr I!lUStre' I mereial, soau:u em direeé;ào à Camara 

1Ltnlcipal. Durante a marcha, a ban 
tira' salgo e condiscípulo que da da Ofìicina tocou o hvm o nacional 
ílllllt0 estimava. ! e foram levantados entliusiastico3 vi-

vas á patria e ao exercito. 
Felicitamos o partido re- i Na Camara eram os mauife.•tlntea 

_generador pela soluçá.o pacl- i esperados pelos illustres presidente e 
vac,•-pre3 dente, srs. dr. Vieira [amos 

fica em Bile accordaranl os , e Visconde de For rença, quo se i-.cor-

Seus mame chaeS ara a Clel- 1 porarani na marelia, dirigindo se ao 
1? , ; quartel militar, aonde eram esperados 

pelo digno eommau:ante e offrciaes do 
batalhão. 
No gabine.e do sr. major £oram re-

cebidos 03 rCpr'esentantes do povo e 

X Associações. Pronunciaram brilhantes 
discursos os srs. dr. Vieira Ramos e 
dr. Augusto 11on oiro, ambos saudan-
do, coai nºtavel eloquencia, o exe -cito 
ortuguez. Respondeu lhe, com muito 

,carta d «A Voz Publica» de rilho, agradeceulo, a manifestação 
do povo barcellens-, o digno major 
eon)maudante do batalhão que, finali 
sou levantando umn viva a BarcelIos. 

ta de dinheiro tu !o se perde na 
vida:—tudo!» 

Dave estar certo,» 

Notuas Ctí108' 
11 l≤ti1na vilctoria cari 

A a'rna nacional ainda vibrava ele 
enthusissmo e jubilo pela primeira v i-
etoria das arenas portuguezas em Afri-
l-ca, ha dias annun Lida ao paiz, gtx::n-
do, a electrisal-a ainda mais, a com-
lmovel a intensamente nas mais gritas 
e consoladoras s.nsações de alegria e 
de orgrllbo pelos valorosos filhos que 
tem, o echo d'u:ua victoria ma:or arn-
da se repercutiu por todo -o, paiz. 
k èolumna heroica commanda:la pe-

'lo val nte e intelligeútiásimo militar; 
m Jor Roçadas, tomou a Embala Gran-
1 de do Cuamato, que, desprestigiado 
!,pela derrota consegnida pelos portu-
guezes, apoz um combate renhido, se 
internou no matto, deitando muitos 
mortos e todas a munições de gueri R. 

Esta fa,-.to lepres_uta uma victoria trihuicììcs em dividi e vencidas 
*alvez deSnitiva, que enche de gloria até 31 ele clez m1,ro de 1906; e 
as forças portuguezas. O Re;ulo, feri- , 
do peio de3prastil;io em que cahiu nos teraios do d'i'reto de .)0 de 
sendo derrotado, uào continuará a ser 1 ag sto o i:tstt tteÇú 's de 1 c• d, se 
o inim -go perigoso que era até aq,ii, tumbro do cor re.lte anho é couce 
porque, o preto, naturalmente descon- i cl; lo aos contribuintes o pagamen 
fiada, perderá todo o enthi.s asmo pela `' 
guerra em defeza do chefa a quem at 1 :o até 31 do co, rente, som ju-os 
tribue sempre forças :lo'a•enattu•aes, (.'•a mói•a e com ahatimenio da 10 

Ol, d: todas r.s c ontribuiçá2s, di-
"eit s de m?r ê, etc. 

 : 0-9.‹,_   

—R gi,esso.t de Ftífe o rev. si-. 
l?:tdre •lntoºtio Villa-ChiZ Esteves, 
administrador su-bstititto deste con-
celho. 

Publicações 

Pétalas 

E' o nome de um livro cie ver-
sos mimosos, que o sio festejado 
auctor, sr. Alvaro Pinheiro, teve 
a ge.ltileza de offerecer nos. O sr. 
Pinheiro, cujas pro iu,ç3es litte-
rarias te :n toerecido da critica as 

mais lisongoiras a,,racia õos, pos- i Bai'cellos, por' delibel'a-
sue uma alma poetisa, c apti:•a de 
suaves me'an•h,lis que se ova- Ça0 d0 conselho de fanit-
Iam dos seus bellos versos, quasi lia, tom ada 110 lnvetltal'10 
sempre repassados de tristoza e ¡ U1-phanolOgrco por 0bito 
nandada. 1 • ;- i 

aPetalas», a ultima proluc ç•eo de h'ai-la T llereza Doinin-
Iitteraria do sr. Alvaro Pinheiro, E "ues, N'ltiva, de J0af1t11Il1 
é um pracio•o livrinho de 72 pa-, 

r Jose 

.Nl `I• o  

Arreiii a> • ç •,0 
2.a praça 

2. a publicação 

Ni o dia 2`7 do proxilno 
illez de otituliro,pelo meio 
dia, á porta do tribunal 
judicial, sito na Praça .Ia-
nrclpal d'esta N tila de 

•inas,or,e :e la_m com do.icma, per ; I' el'rell'a d'rkzevedo, 
sins n'e'las fulgem, em vossos for- 1 lavradora, moradoi a que 

ssimos e s-,nti los, as scintilla foi n0 looill' d0 Gt'll'/.ell'Ct 
eões dc um espirito de poeta a, a 
quem destinado um brahante fu- Ì fl'e•tleLlil de S. •'eriStil-
taro. ! mo do Tamel d'esta Iles-
o sr. Alvaro Pinhe'ro tem já 

publicado outros livras que .ao , I2Ia COtliat'Ca, no Cltlal t? 

outras tantas a•iirmações dos seus 
meracimentos corno e_criptor. 
Ao ta'.entoso auctor d rs a Peta-

lasb e:iviamos, com o nosso agra-

decimento, inlútas felicitag5,rs pe- SaI1tOS Jtl i;or. laa5'rado- 
'o seu formosa e ultimo trabalho 

16 a11eC' n1eX1t0 tmtte:ari0. 

Cueba- nos, á ultima hora., a no 
tic•i:1 do fille,iw1nto, emUliveira, iá•aaSt#ac• a•`a$33'$s 
do .•r. 4lanoa José de Miranda, 
abastado proprie-alio de Rvriz. 
0 extincto era um respeitsvei 

cavalheiro e eo:atava mais ele s0 
annos co idade. 
A èeu fi1Lo, o nos=o dist'n to 

rmigo sr. dr. Ant • raio Julio de 
4iiranrla, digno c•onc•go d  Cnllc 
;fada de Gu'mi irães e a tl da a 
rest.:n'e fafr.ilia enlrta.ra o nisso 
cart"io de tieiames. 

ção do seu chefe. Bom fol 
fiara o partido e para o paiz. 

A'cerca da vida do gover-
no diz o sr. Silva Pinto, na 

hontem o seguinte. 

«Alastram-se as presunç•es, 
uida no meio das mais ca-lorosas as divergencias. Segundo cus Em so g 

manifestações, sahiram os ma-
temos governo para, na;e annos, nifestantes, seguindo pela rua D. An-
-consoante outros—nem para nove tonio Barroso e largo José Novaes, 
dias. lla pouco, um vPllio pratico parando em frente aos bombeiros, de 
n politiquices dizi a-me: + cujo edificio fallou com muito brilho o 

i er. Ant . uio Azevedo. Tam bem para-
-«0 governo cae a breve prUl- ram em frente da Associação dos Em 

pregados do Comniemio, de cuja va-
io; mas não pela energia cias op- i rauda discursou ertliusiastiramente o 
posições, nem pela re,oasideração sr. Gonealo d':A.raujo, quartanista de 
do rei, nela pela revolta do povo,.! direito. 
nem par se haver excelido em 
tyrania mansa., etc. Cae, porque 
não ha dinheiro: olhe para o err - 
prestimo de mil contos negocia,.lo 
com usura vergonhosa na B , i-
ca, depois do fi•ascasso em Paris. 

os que os tabacos (ex-rôlo) 
apresentaram, ora sob a condicão 
de as operac•os serem veio parla-
mento sanecionadas. O estrangeiro 
leão aeceita dictaduras. Pode o 
governo arranjar um parlamento 
seu? Claro é que não pode—con-
tra o bloco liberal, qua, ao monos, 
disp5e da urna. E é isto: por fal-

M.?1tp áDCHE'© 

Durante o 
no matadouro 
guinte: 

Bois, 11; vascas 51; vitellas, 
12; carneiros, 9; Porcos, 19; 
total, 102. Pezaram 13:134 kllos. 
Pagaram de direitos: á Fazenda 
146:179 rs. e á Camara 314:600 
reis. Rendimento para o mata-

douro 61:000. zo reis. Communicados: linha 4o rs. nlattU CO1T1 pinhell'OS P-0-
0  partiu jét 2?ura Fantalicáo o nosso Os srs. assignantes icem o abatim•n- 1 

m z findo Louve 
o movimento se-

,$.'é, o paltri a 

Com mu'to prazer publicamos 
, o artigo que te-ri essa epígrapna e 

que devem a á arnabilida-le de um 
nosso íntellig.nte amig) a quem 
este semanario teia devido já p,)r 
-vezes, urna, dast neta coliabor.tção, 
que muito grat ) n s s ria ver son-
o .0 ida para brilho do nosso jor 
nal. 

i)•' uma se.rtida e enthusiasta 
saudacão á Patri i portugueza, 
inspira_la peles ultimos triumplios 
cias ,.o,s,,is tropas em Africa e bri-
lhsntemento expr ssa na mais vi-
brante lir.guage:n. 

Ao seu au • tor rnuito agrade e 
mos. 

Pa a.ïl~leaafo d- conta'11;>i11-
eõ 2aia'ta2: E 2a• 

•a repartição l-o fazenda cl'este 
concelho r.cel)em-se até 30 de no-
ven1bro proxiino as declaraç•es 
para pagamento wn prestaçóes 
m•nsaes ou trime•tr3C5 tas Ci)n-

Faiem annos: 

Di.<t 13—os s?- s. Edctardo 111, 
dto Vieira R«ni u.q, Eug, iti, Ilctr- 
tt1t5 G' ___n W 1,io L -,'Xedt'ct. 

Dia 16—S. 31. a Rainha D. 
Maria Pia e a nteniiza Isabel Con-
dida Azevedo. 

Dia 17—o s). Ítzzt.»zio Cor 
nzolta. 

D.a 18 —a sr.a D. Am.zlia Ca-
rclitta de Sequeira Braga. 

X 

ra, moradora n0 dito lu-
gar e freotlezia, se tela 
de proceder tt arrelloata-

Da F.mpreza Fabri acabamos {' 11,0 pala serem entl'e-
de re.;eber a o!ierta do um primo-
ros-) biih -,te postal illustrado com 

o retrato exr:c,;ssimo do sr. pre-
sident do c-onse!ho. E' uni trabs-
lho que muito lionra, pela sua 
bella execução, esta Empreza,que, pela seciunda VeZ, dos se-
diz" a dia, vai: valorizando a sua ;uinte5 )I°edIOs, •h Sal)el': 
collecça o com postaes que reve-
Iam raras aptill"es artisticas. 

rlgrad_eemcs. 
I'eair o programma, spx-imen 

e conliçõ ,s do ve^d r, a F.J—,ri, 
ed'tor--ltuz da Ithiuha, tis$ — 
Porto. 

Ialaíz de Iwaso .3 
fcegs3co::l c7ei. 9'cribsl• 
>laao cãc• Iram.eF. sacis 26 
93•a•E:• e •s49 15a3•sFi?liras 
alie rsacºar;fica. alvo e cela• 
icica e risa:atzei•:Ica cia :-ira• 
teun: 

\a fre guezia de S. Ve-
1•a ereadO Semanal rissimo Clo '1'atl•el e lo•tlf 

do Ct'uzeil'o, tinia casa 
torre e terrea cote setas 
coiliniodos, todo ein inati 
estado e jtitito terreiro de 

540 horta e poso coai mma-
5?0 1 das, fi•tieteiras e lata l'(`wa 
440 do portal, junto á casa e 
860 ti tila. outra casa do 
1000 do sul, avaliada eira reis 
400 
9-40 
700 
640 
800 
1100 
900 
700 
700 
480 
440 

0.s pretos dos cereaes no 
nosso mercado, medida, de 
17)313, sito os seguintes: 

Milho branco 

» mai•ello 

Centeio 

Tribo 
Feij5Lo branco 
» amarello 
» vermelho 
» raj; 
» fradinho 
» preto 
» manteiga 
» mistura 

iMilho alvo 
Painço 
Tremoços 
Batatas, 15 kilos 

' Ci111:t1E€1C10 131, K&11C, LL0S' 
Assig )faturas 

il1•relltari,l.l:te a filha li-
na Ferreira d•,lzevedo, 
casad,l, com Jüão dos 

odes a quem maior lanço 
offerecer sobre o preço 
pOl'Ciue entram eira pl'aça 

22••:oo0. 
•a mesma ft'ec-tiezla 

de S. VerissUno do Ta,- 
nlel e sitio do Cruzeiro, 
tli-na leira lav'I'a(lia. com 

arvores de vinho. dividi-
da. Por marcos, avaliada 
em a quantia de 'r3:101• 
reis. 

Estas duas prot)i'ieila-
des entrar'' peia seotillda 
vez em praça coral abati-
Iliellt0 CIO respectil•0 fóro 
e laudeinio em a tivalltia 
de 10:0001'els. 

Dc visita aos srs. dr. Vieira 

Raraz.s,eo,rz»ie)tdador Cuelltoo Go,t-
ç.aves, ctbbades de Campeços e 
Aldrezt e rev. si-. padre ,'Martins, 
de Fragoso,esteve n'esta villa e nas 
)•espectivas freguezias d'aquelles 
Teus e ºfossos a,)nigos,o illustre juiz 
ale direito e antigo delegado n'esta 
^OMarca, sr. dr. Manoel Xtines da 
Silrct, nosso presad;ssimo -tnzigu 
que aqui tens innumeros admira-
dores das suas brilhantes qualida-
des cte caracter e ;1itelligencia. 
Sua ex. a Segztiu para Cazninha 

regressando brevemente a Espinho 
aonde se encontra sua cxzn.a fxnti-
lia., e donde regressa, dentre de 
poucos dias, cï sita casa de Cut nz 
bra. 

—Rcgressozi da Aptilia coza sua 
fa)nilict o ºtusso antigo si-. Joa-
quinz da Ctinha Velho. 

—Esteve n'esta villa de, visita a 
sua familia o nosso am-igo e, pa 
tricio Sr. 1Ti'erncazdo Rumos, esti- 
rnado negocíants no Porto. 
—Vimos aqui os srs. Visconde 

da Barrosa e filhas, de Viunna 
do Castello; a sr.a D. Alice de 
Sousa e o sr. sonego Sousa, da 
Apidia. 

—Regressou de Armamar o sr. 
dr. Pinto Ribeiro, nobre delegado 
do Procurador Regio n'esta co-
marca. 

—Regressou de ITilla Fria e 

BarcelIos:—trimestre, 3oo reis; se-

mestre, 600 reis. Fóra deBarcellos:— Noa$? de Y31P•aso à C, i33a1'ft 
paga adiantada—trimestre, 36o reis 

semestre, jzo. Brazil:—anho, z:soo• 'ditas e(;,án 30 reis Cul dí. 
Numero alvuiso 3o reis. U1) e1r0 e lazi $enfio da 
Redac ção e Administração—R. D. f•t@l2a7'eIl;1re:Eta: 

Antonio Barroso=BarcelIos. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repeticão 

Na fr'e -tiezia de S. Ve-o 
rissimo do Tamel e sitio 
do Teital, uma leira. de 

- amigo sr. Luiz Ferraz• to z5 p.de c• i vos, avaliada eui 48:165 

i! 
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l)r2Ç<1 1)e-
lit 1-11(10;tllid;t `' t?f., Ct:;fll 

•.11I1•1!t'• EO -

'll C' l;llil•i'1)itt!,t_'lli ;; (ilEüll- 

ilr C••i Y•t]i.i..i YY Y' s c G1, % cofaáCa ZL 

' ail,,1 

do t:llit` 
1 ! jl:)1' +'O111;t. I;[✓l iì1'1' iil;ltitt)-

lt°•i •,• lt iLr,11(';ìt• do i, i-
i,•;ti►l;'1!(ct 

z:'il,tiit',ì,• ll•• 1•t'•i.;;o l•c•l• 
lii (;ia} t)tlt'i'C1St) tlevitt;i 

l'1 iti't'l'1n1 t ) t• it1 {; ; is des- l 

1i':tt{l:t t''.'•ii1 • 1i' \'t)f'(?S il;'- 
tadoul-o e s n tinas da cajeia cincianlra,Roma ou de qual-

•l;lt<<t•, da comarca c praça D. P•- quer dos 1'iinistcrios; disca-o 
(,'111 -1):6801 dro V, tinjo isto pa:-a o p:-C,.- pisas n7a)rin7oniaes, proces- 

1't'i• ' t'tt'.1'tl (' 1t1 1l1'<)f';t pe- raí-lo anno cl:; igo8. sos ou disp•nsc,s para orde 
condi <) s ,« nações e d. qualquer uer nego- •t•.•ll tf.•. •' E_ t•t),tt tthtl-- :' ,ãc r• 1  

tes na s. t: r•t•tri.l cio cone!,: r co 77 -.1 Mn 1X1ma Ha sempre o Ynaximo escrupúlo na preparação dos 
lliii''ii•l} tl:i i't'. e: •1(1;1 t':il`• d;l l; •tmíìla 

!7?Ulli l dal. llg•ll C7. à1 C CCO1]Omta. 

I3.:: ccl(os c Pisos do C(.,,)- 
c'•lho, 5 de outubro 

O Pr•sid_'nte 

José Julio 'J:éina Rcrnlos 

•lE•;t-

)r•t3 ti'i'1tii•- 

l'• t'. e • 1?t't': ill 'Ni'iO•i f_; li 

fc'l1•<1tl;tLi)!t1:}i"-j 1s : O" Sf}!t(`) 
+' liil r''tt'í{1 c't)11) dii'e11 (ì' 

1)1'. dios : 1 

e tis 11 CAI +11ii'- Éi: i_'•'_ i.l .•: .  1.  

íle-

•• 1.i:1t1 •i 

i 

1'. 11::1 Deli) oi'iitio 1 •-

c• Sj í1 - 1,. 1`Ctii - 

1 F 1 l de 
14)c'L -

L 

:som n :: • m:k (min 1; -C9i' =``a. 

Te1op1,ioi1(, 9430 - súi >% 1>:'sx 

1i?1"It't ";iitt'iiii} t}t , (1 •1 
.• 1161 

l.íl; l(l ' ] l.i t'wi i i lt'ïf)I):1 de . ••= LP IAAS E 1 s A LOS 
1'i'1'iaì•. C it il '.: iie •1 lìl'i} -1 Morrem com. a t).pplica- 

u v to cio sonsaelonal raticida: 

llttl•jli`tl f'1li"t_si)tt:tt'ìt, l; ti 111' l• ,-•¡• • =1?• _ 
Ler, lz _ L 1-10 

t) 1)ì!'lll' l).):)i '.):••+7, l)1'C- 
•,ue é o melhor' rà•ticida do 

t•h` ) 11:'il;(1 i!it;(tii'trS. i I 
!Il)utido) e Bile se vende na 

••t.liitt rcl-,.e f}'11'• t't;lt) 1 iu da 

0 i.: 1,1  ;, ÌfU. 

iiliii•l •(: E'1(,'t•tl(le I?11• 

Glo—*—'saria Car 

C • 7•'íl!'II:lES •t.'11Ot0 

♦ . •, 1 2.. ëcliç o 

1- já i'1, • £• C r.sd_ra•:1:•1et1t tr:el:lor cia 
e ara;uli:.c':a 

_• (•:ltil-wa t•e_iiil ( lpal — 

2) A11-, ticr das barracas • _Tos; °• a•`e•••Gl•„ •e 
da pi do n7•rcado D. Pc-
dro ••; neowios eeele-

3) Aluguer das mczas do 
liei :c Eesistentes de:7tro da 81` fícos r 
n7esma r'raÇ•a; 

4) Direitos de tet•1•a(lo pa- fee'esaàa.afs a•àaili;a àa Alem de ma l' 
ra o .1b . rr.7cam nto da fira cas feitas para muitas culturas 
annual cíe Cr lz s c ron7•ria Solicrtaol o•7cial da Canirci existem á venda das melhore casas de Lis1J0a os 
das `••c_s,%1&de> na freguc- R̀atr•iarchal «COtï)ponentes» de todas as adubações apl'O•Jrl•-
li;i d }3,tP•1ti lrOs; Encarrega-sc d todo e das ás .diversas culturas: 

5) As aïin)pas &s estradas qualquer despacho ecciesias-
municipa•s per cantó s; e tico d'hendente das camaras 

G) M1 íteri•'S f CEes do ma-: ecclesiasticas portuguezas 

a 

•J lli•4-t 1 CL•.33'i•c•t, 

sR••o 

31.x; f4, if a•If`t3••i O 

1)li}i,il.iì 
l;l t1•1• st•s•ìle; elo ed, í; iu 

lt:,l•ft), • t• llt'•1Cí',iU11f;iÌi(1 

CU Í , r 

11 Coi-.-Uibt,,tct,o it7airC•iE1 

CS a Obra vc=m itln ár1.^.ìie n. ° 

ue ta ii ts inteiram i,te neressa- 
rias e,í tinias as t'a as euminer- 

Poli ieaç L> se.r.anal oa7 fas i li-
lo, ele lli } aguia's, formato •;ran-- 
li,r, iinpi ess ;o niti,ia eira p':pe1 
cl I.d qti, --de, provo G:> 's'e s 
pitos no a,to d:: entregai. 

1 ', t:o fie::cru, a obra mais k, 
rats eni:e as q 1e a"i liujo so tem 
pi:b11ei1do. 

obra (lapoi, 
áe p11i!]leatl• eustarã >ra :s 20 e 

J) 1:UI' c:C1:tU. 

Sob a direeç•io ele 

i_i53U:1 

4p• 

o 

V 

es •. c o 11111i o c•adas 
s Culturas 

•l••E'•QfD fie s•l;ii:•9• 

'ea≥fàalto de «inaFnof _tjo 
ra >seo• o>dQs•a•a••os de Càal 

P11OSllpiaàado 'Fi: olunz 
CBalf•r~ fie po$assio 

NaºEfàato de Imt assio 
Gesso, efe. este. ete. 

adubus encoiniiendados para que os seus eífeitos sedam 
Seá Lll'Os. 

ou e`igidos para a applieaçãn d'estes mesmos adubos. 
Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 

ó Pedidos a 

m oat •i ii Gonçalves ela Silva Mattos 
m i x w 
O • G 

G • V r 
••- o 
rim- v °A 

.v •• c c • Q G 

e - >• •z;E°Ie ••t e f• 3 e4aa e º•es •o sBi•& •da :afia 

CAPITAL200:000,5000 reis 

Setlmo atino de bonus aos srs. se,urados 

¡r L v r o Lsta C0171 'anhla e e tli• •' ._ ff c . seguros ln,zr 1tu71os e terrestres a 
1 z preços r asoaveis. 7ér7t agentes em todas as locahdè des da 

provincia do Minho. 

aferidor e mcdi:lor of3ìcial da Camara Municipal de Bareeilos 

1•itIlIIci l làaE':!:• •bàá®'•)',•5 • Ila•• ••J. 

Pm` 

L'vro tllil a todo o com 
mercio e industria 

Igae ••efyalz.•e ns € fla-ii• àas 

Preço 400 reis 

Tvp. CIO «C,ol.miercio 
Ele Barcellos» 

R ia do Conselheiro 

cie seutiros 
; (11 [e 11 id ií de 

Séde erra Braga. 
Agente em Ba: cepos 

1513-MO ú'Iehi. R ainoa 

(Comaerci.znte de fa; end..s de lã e ali caio—R. D̀. Antonio Barroso 

A"es!c estabeleci•lrento encontra-se zinu vai-iádo sortido de 
CaSiini'as, Cheviote. IZcallellaS, baetas, CotiliS, panos CrilS, 1110-
r•i11S, riscados) Cobertores, etc. etc. 

Al 

Y• 

JOA0 BAP3'ISTiÀ DA SILVA CORREIA 
PROCURADOR 

..tr—`f¿rra do Infante D. H Ae,tt•r!i1gUC-4'3 ; Ent fre;ite á T•eceGedoriiJ 

e É-

íl l p  :ro 1 U1 

Pi'1 ai-rrtacetltacos 

P, mi lràarjon-1 ale ltcrcit:as.—fel viço perruanen te'r 

Deposito de productos chimicos o pharmaceuticos nacionaes e a 
trangeirrs—Aguas mineraes—.algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermometros—Dluitas outras especialidades. 

Completo sortido do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. etc.—ilíodicidade nos preços.—Pulverisadores dos melhores 
auctores.. 

José Luciano de Castro 
-Nr 

r 
r ;^• 



C EN'_MO- DjVA_•1j i• V IDA •1L• 
PAPE LÁ, S,1A c L1V2,1 R i A 

o 0— 

1 8 ua D. Antonio 13,grroso-----140  BA ,UÍUi-liQS 

Papeis finos, almassos e d' embrulho. Envelopp,,s, 
Livros p ra coilimerciantes e em branco. 1'intas• Pa-
pel para desenho e plant s. 

Carteiras,  sabonetes, perfumarias, boquil! ias, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
-Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 

Tabacos. Artigos photog aphicos, 
Cordas para instrumentos, 
Folhagem. Loteria. 

k• 

r" 

9 
•t 

w'1 
r•y 

C' 1,L Lr_i<l,de Gln i;h,í, . toCOlt?te e C:1CLli1. •'< 1`lllli(Z 

Z 1,S'1TE e outras. 

Iinpres,:;os rara not,irios, de dít cít con-
fl'al-ias, juntes de parochi,l_, etc., etc. 

ri 1 ip1 C, eni t;Ies Cie I!' lt(t 9  
a 

ctuíras e1ã_'eloppeS, C°{ìl< {• • 

eiOS• et•< 

` Seulpre 1101-1' . C• •CIC'•6 

PREÇOS SE—U CO.IPi•TE ;CIA 

P A R INá A("_•N 1 A-  
DA 

0 
P' 

Santa e Real Casa d•• 
de Ba-1-eellos°• 

Director—A1 -clino Ayres Duarte, pharmaeeetico (le 1. 1 elasse 

pela Universidade de Coimbra f 
S 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guarJ = 
-no08m uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
} 

c: 

T• 

5 

fA 
wt1 

Gü' 

t ]? i 

t.J i I l l i 

.• 3.I•tlll fe•3 

C a antiga casa rua D. tonio 13, rro. 
50, antiga rua, nireita, aleira de 1'ei r,•gcr,•,, tii,taç,,•ictros 
c•li'\ ALO, Cerro e, afame wi n) rainad,ls, N endc+iii-. e 
S'• a'_6 3••'c 11•L•'irn7;Lcs e eStr,•n-Ciros de t()doti os ,lucto-
•res, Dai iÌJ11S G tll•}O Cle b0I'r,Lch;l. 11:1 r1L S1illtLt,11' :>; S(a 

ide cobre, t'^ c4è•' • e111 p0 e pedra, e !3ilti'U•. tlrtlL't••tll•il 
;cteprimeira qualidade, e pi'ec{os sel[i roilil_:ettrci,l. 

e em 

-•••••••►'`.•"rf•• 3•' '•• •::. ••  al.:-•,r• +•,•_3_ <--- ê <• -•, •- p • a •r • ., ha 4• ..P fa ----►• ,•- • F ..•— r--

-._• f 9' • ••' • F 5 •>. • - `: s • •••N...... • f % -ate- • • 9 S••- "•a...•3 C : •' : ?' •_.,,, • •--,r a 

80 reis no acto da entreo-a 
ODA   

.j`'1•í••La \••i•I a :ó "• •• Jjd.•3 A 1G•S::•1.?•Ì.SS.≥í• 

JOU DAS MNI>EMll' 

100o o :• 0 

ti..FFc•• ,•j•A {: Pés , 71s, 3pU 

0, 

Por contracto feito em Paris, sairá, todas as segundas-feiras a .< Mo1,.L Illustradr» coifa i,-1 }, o n - i L ;aifi''1.s r,tiviu',1.s <z pret e e., , loi•i110 
todas as novidades em ehapéos, toilettes, 13hantasias e confecções, tanto para sen,loras co rio p ira cri Lnç l•s. _lI<•ldes e< ,rtail ) , taut,• il•tO i271t11- 
ra. Bordados de todos os feitios, acOmpanhados das respeetiva5 dOscr p 

iç•Õ3s. C )ii ,ei' í 1111 b 2'✓ ;t l 1 i • 1 1 Z, s},1 ( 3 tt} 1'L; ,L , 11•3.II'Li1,L; iI1:•1L"sl,' 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle esp Lç) d, te n,} ) e gii1 , :,e rel.L,io.3ein c:}m } ti31i tit't? esva:-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à _W31) L ILLÚ ï't► 1D.1 

@IO. Artigos diversos sobra assU[nptOS de illter— st3 feminina. Rez,-c t-I.S neceS atlas ,ti to I'L:4 ,Li f,L'111•i'L•, et . A S• .cZ.'1 romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda lllustrada• fica sendo o ine!,zor e rn.zi• barat:) j,}rw, 1 de m)l-Ls que s•, p iblica e:ii 1':l•is na 

lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos toi'n L-se in lis•}•i•stivel elo tod;1s ,tis c,l•'l.s de t'aiw11-2, 
A «Moda Illustrada» lubliearã por asno 52 numeros de 16 paginas, com 5 i coliuna,,s em gran-le fo,•in Lto, •NA 30 • i•,Lv,ir Ls e u coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit L _lio d j ler Bro 1>r'2, jornal e w,.cial de b }r da à;i elo to =< is f•s 
generos, roupas do cor-}o, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, rrochet, ponto de agul?ia, 0!:w,Ls Ie p`i Lnt L3i L, e l.la > ; Lrrin t'ia 
etc., M etc. Encontra-se na ,Moda Illu,.,,ti'a » da a traducção ein portuguez d'aquelle jornal. u,l•;  

as U v z-arfas (1.0 fí•eÁSzO, 11112S e -131.aZU e n, 1 sio 

Antiga Casa Ì36rtrand•- JOSf BASTOS—Lisboa, 73, Rtia Garre! , d•3--L[SDOA 
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